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Resumo
O objetivo é verificar as dificuldades motoras e da aprendizagem em escolares
com baixo desempenho escolar. Participaram da pesquisa 19 escolares, sendo
oito meninos e onze meninas, com média de idade de 10,3 (± 1,20) anos de
uma escola estadual, do município de São José/SC-BR. A seleção dos
participantes ocorreu por meio da indicação dos professores, de alunos que
apresentavam histórico de baixo desempenho escolar durante o semestre. Foram
utilizados dois instrumentos de medida: a Movement Assessment Batery for
Children e o Teste de Desempenho Escolar. Aproximadamente 20% das crianças
apresentaram indicativo de dificuldades motoras e apenas uma criança não
apresentou dificuldades de aprendizagem. Um número significante de crianças
teve o indicativo de dificuldades de aprendizagem e problemas na coordenação
motora. Sugere-se a realização de pesquisas que venham a explorar tanto a
identificação de dificuldades desenvolvimentais, quanto programas de
estimulação visando favorecer o bem estar, a qualidade de vida e a saúde de
crianças com dificuldades de aprendizagem e motoras.
Palavras-chave: desenvolvimento moto; habilidades motoras; dificuldades de
aprendizagem; baixo desempenho escolar.
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Abstract
The study aimed to identify the motor and learning difficulties in students with
low academic performance.  Took part in the study 19 students, with 08 boys
and 11 girls, mean age of 10.3 (± 1.20) years in a school, municipality of São
José / SC-BR. The selection of participants occurred through the suggestion of
teachers, pupils who had a history of poor academic performance during the
semester. We used two scales: Movement Assessment Battery for Children and
the School Performance Test. It was found that there was agreement between
the results and initial indication of the teachers, as almost all pupils had learning
difficulties, especially in reading and writing, as well as a representative number
of students indicating they had motor difficulties. A significant number of children
presented together with an indication of learning difficulties, problems with
motor coordination. It is suggested to conduct research that will explore both
the identification of developmental difficulties, and programs aimed at stimulating
the economic well being, quality of life and health of children with learning and
motor disabilities.
Key words: motor development; motor skills; learning disabilities; low academic
performance.
INTRODUÇÃO
As dificuldades de aprendizagem
podem ser entendidas como obstáculos
ou barreiras, encontrados por alunos
durante o período de escolarização, re-
ferentes à captação ou assimilação dos
conteúdos propostos1. Elas também po-
dem ser definidas como um grupo hete-
rogêneo de desordens manifestadas por
dificuldades significativas, na aquisição
e utilização da compreensão auditiva, da
fala, da leitura, da escrita e do raciocínio
matemático2. O número de crianças com
dificuldades de aprendizagem é eleva-
do, podendo chegar até 30% da popula-
ção de escolares, sendo frequentemente
identificadas nos primeiros anos do en-
sino regular3.
Além dos processos de aprendiza-
gem escolar, é também durante o pe-
ríodo da escolarização, mais precisa-
mente entre os seis e doze anos de
idade, que ocorre o amadurecimento das
principais habilidades motoras, que
além de serem utilizadas em atividades
esportivas e de lazer, são indispensá-
veis para a realização das atividades da
vida diária4. Desta forma, chamou a
atenção da comunidade médica e aca-
dêmica o fato de alguns indivíduos,
crianças em particular, apresentarem
extrema dificuldade para realizar essas
atividades cotidianas5. Indivíduos com
tais dificuldades mostram-se muito de-
fasados em relação às competências
motoras da maioria da população5.
De acordo com a Associação Ame-
ricana de Psiquiatria6 a prevalência de
dificuldades motoras na população infan-
til varia de 6% a 8%. Deste percentual,
estima-se que 30% a 50% possuem tam-
bém algum tipo de dificuldade de apren-
dizagem associada, como a dislexia e dis-
túrbios específicos da linguagem7,8,9,10. As
dificuldades na escrita e leitura são as
mais comumente relacionadas aos pro-
blemas na coordenação motora11, en-
quanto que as dificuldades de aprendi-
zagem da matemática estão mais
associadas às dificuldades perceptivo-
motoras, como a organização espaço-
temporal e lateralidade12.
Apesar dos estudos evidenciarem
as relações entre as dificuldades moto-
ras e a aprendizagem escolar, um núme-
ro reduzido de pesquisas brasileiras tem
sido conduzido com esta temática. Acre-
dita-se haver a necessidade de estudos
mais aprofundados, referentes à incidên-
cia e prevalência de dificuldades moto-
ras e da aprendizagem em crianças bra-
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sileiras, uma vez que esse fenômeno ain-
da é desconhecido da população em ge-
ral, o que faz com que as crianças que
apresentam tais dificuldades não rece-
bam um tratamento adequado. Desta
forma, entende-se que o aperfeiçoamen-
to das habilidades motoras, realizado
juntamente com o reforço das discipli-
nas escolares, possa proporcionar bene-
fícios para diversas atividades diárias,
sendo estes verificados na escola, nos
esportes, em momentos de brincadeiras,
entre outros13,11,14.
 Outro fator importante está rela-
cionado ao enfoque destinado às pesqui-
sas que envolvem as dificuldades de
aprendizagem no Brasil, em que a maior
parte dos estudos se direciona a aspec-
tos, tais como: avaliação das dificulda-
des específicas da aprendizagem e fun-
ções neurológicas ligadas à
aprendizagem; aspectos psicológicos;
influência do sistema educacional; pro-
blemas comportamentais, socioculturais
e socioeconômicos15,16,17,18, 19, 20.
Assim, o objetivo é verificar as di-
ficuldades motoras e da aprendizagem
em escolares com baixo desempenho
escolar.
MÉTODO
Participantes
A seleção dos participantes ocor-
reu em um universo de aproximadamente
130 escolares, matriculados em turmas
de terceiras e quartas séries de uma es-
cola pública estadual, localizada na peri-
feria do município de São José/SC-BR. A
indicação para participação dos alunos
com possíveis dificuldades de aprendi-
zagem se deu por meio de recomenda-
ções dos professores. Participaram do
estudo 19 escolares dos quais oito eram
meninos e onze meninas. A média idade
dos participantes foi de 10,3 anos (±
1,20).
Procedimentos para seleção dos
participantes e coleta de dados
Previamente à realização do estu-
do, o mesmo foi submetido e obteve apro-
vação do Comitê de Ética e Pesquisa em
Seres Humanos da Universidade do es-
tado de Santa Catarina – UDESC (nº de
referência 35/2007).
A escola investigada faz parte da
rede estadual de ensino do Estado de
Santa Catarina no Município de São José/
SC. Após reuniões com a direção foi esta-
belecido contato com os professores das
turmas de 3ªs e 4ªs séries do ensino fun-
damental (matutinos e vespertinos), para
que os mesmos indicassem os alunos que
apresentavam, em sala de aula, caracte-
rísticas de dificuldades de aprendizagem,
de acordo com o histórico de baixo de-
sempenho escolar. Um aspecto interessan-
te é que tanto as turmas de 3ªs quanto as
de 4ªs séries possuíam os mesmos pro-
fessores nos períodos matutinos e ves-
pertinos, sendo assim, em ambas as tur-
mas, a indicação dos alunos com possíveis
dificuldades de aprendizagem seguiriam
o mesmo critério. Foram recomendados
22 alunos para a avaliação. Destes, 19
escolares retornaram na data combinada
(aproximadamente 13% de mortalidade
da amostra).
Os testes foram realizados na es-
cola, por apenas um avaliador, utilizan-
do-se do mesmo critério para todos os
participantes. O local era silencioso e iso-
lado o que evitava possíveis interferên-
cias externas
Instrumentos de coletas de dados
Teste de Desempenho Escolar21
O Teste de Desempenho Escolar
(TDE) indica, de maneira abrangente,
quais as áreas da aprendizagem escolar
estão preservadas ou prejudicadas no
examinando. As crianças são submetidas
a três tipos de avaliações: a) escrita (es-
crita de nome próprio e de palavras apre-
sentadas isoladamente, sob a forma de
ditado); b) aritmética (solução oral de
problemas e cálculos de operações arit-
méticas por escrito) c) leitura (reconheci-
mento de palavras isoladas do contexto).
O teste é único e aplicável para to-
das as séries, existindo um padrão dife-
rente de comparação, de acordo com o
ano escolar. Há três classificações para o
desempenho acadêmico: superior, médio
e inferior, sendo que a classificação infe-
rior é um indicativo de dificuldade de
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aprendizagem, seja esta específica (lei-
tura, escrita ou aritmética), ou geral, em
caso de um resultado inferior no TDE to-
tal. Este resultado é obtido por meio da
soma das pontuações de cada subteste,
de acordo com o estabelecido para cada
idade.
Movement Assessment Battery for
Children22
A MABC possui quatro conjuntos de
tarefas, cada um apropriado a uma faixa
etária específica: a faixa de idade 1 é
utilizada para testes com crianças entre
quatro e seis anos; faixa de idade 2 para
crianças de sete e oito anos; faixa de ida-
de 3 para crianças de nove e dez anos e,
por fim, a faixa de idade 4 para crianças
de 11 e 12 anos.  Foram utilizadas as
faixas etárias 3 e 4. Em todas as faixas
etárias, as três primeiras tarefas avaliam
a Destreza Manual, a quarta e a quinta
as Habilidades com Bola e as três res-
tantes o Equilíbrio.
Para cada tarefa realizada é atri-
buído um valor de 0 (zero) a 5 (cinco)
pontos, sendo 0 (zero) referente ao me-
lhor desempenho possível. Após a apli-
cação dos testes, os resultados foram
somados, dentro de cada conjunto de
tarefas, para que fosse possível obter
os resultados totais de cada habilidade
motora separadamente. Em seguida,
esses três últimos valores referentes às
habilidades também foram somados,
para se obter a MABC Total.  Os valores
da MABC Total foram comparados a ta-
bela de percentis presentes no proto-
colo do teste. Com base neste procedi-
mento, são possíveis três classificações:
indicativos de dificuldades motoras (va-
lores abaixo 5º percentil), situação de
risco (valores entre o 5º e o 15º
percentil) e habilidades motoras nor-
mais, ou típicas (valores acima do 15º
percentil).
Tratamento estatístico
Após a coleta dos dados, os mes-
mos foram tabulados no programa
Statistical Package for Social Sciences –
SPSS, versão 17.0. Para verificar a nor-
malidade dos dados foi utilizado o teste
Shapiro-Wilk, não sendo verificada
parametricidade em nenhuma das variá-
veis. Para análise dos dados, foi utiliza-
da a estatística descritiva (médias,
frequências, mínimos, máximos e desvi-
os-padrão) e estatística inferencial (Exato
de Fisher, U de Mann Whitney, Kruskal-
walis). Assumiu-se um índice de signifi-
cância de 0,05.
RESULTADOS
Com exceção do teste de aritméti-
ca, os participantes obtiveram um de-
sempenho escolar abaixo da média es-
perada para o nível de escolaridade, em
ambos os sexos, de acordo com os parâ-
metros do TDE. Os meninos apresenta-
ram maiores medidas de média e medi-
ana na escrita, leitura e no resultado geral
do TDE, enquanto que as meninas obti-
veram um melhor resultado em aritmé-
tica (Tabela 1), porém essa diferença não
foi confirmada estatisticamente.
Tabela 1: Dados descritivos referentes aos testes de desempenho escolar
  Testes           Masculino            FemininoM M
d
± M M
d
± P
Teste de Escrita 20,12 21 8,25 18,63 20 8,29 0,679
Teste de Aritmética 14,25 14 3,80 15,81 16 4,02 0,391
Teste de Leitura 59,75 61 10,25 58,72 62 9,77 0,741
TDE Total 92,87 94 23,76 93,18 97 18,77 0,931
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Dos 19 alunos indicados pelos pro-
fessores, apenas um não apresentou ne-
nhum tipo de indicativo de dificuldade
de aprendizagem, enquanto que os de-
mais foram indicados com dificuldades
em pelo menos uma das habilidades aca-
dêmicas (mais frequentes em leitura e
escrita). Não foram encontradas associa-
ções entre as dificuldades de aprendiza-
gem e os sexos (Tabela 2).
Tabela 2: Frequência escolares com e sem indicativos de dificuldades de aprendizagem
separados por sexo.
Dificuldade Dificuldade Dificuldade Dificuldade
em Escrita em Aritmética em Leitura Geral
Sexo Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim
Masculino 0 8 1 7 0 8 0 8
Feminino 0 11 2 9 1 10 0 11
Total 0 19 3 16 1 18 0 19
p* 0,336 0,506 0,664 0,336
* p referente ao teste Exato de Fisher.
Em relação ao indicativo de dificul-
dades motoras, verificou-se que cinco dos
participantes apresentaram problema mo-
tor limítrofe ou definido. É possível verifi-
car na tabela 3, que apesar de um maior
número de meninos ter apresentado difi-
culdades motoras, não houve associações
entre esta variável e o sexo (p = 0,071).
Tabela 3: Frequência de escolares em cada classificação da MABC, separados por
sexo.
Classificação do Desempenho Motor
Sexo Habilidades Problema Motor Problema Motor
Normais Lmítrofe Definido
Masculino 4 1 3
Feminino 10 0 1
Total 14 1 4
Tabela 4: Dados descritivos referentes às habilidades motoras das crianças com e
sem indicativos de dificuldades de aprendizagem.
Indicativo de    Habilidades Motoras
Dificuldade de Destrezas Habilidades Equilíbrio ABC TotalAprendizagem Manuais com Bola
M M
d
± M M
d
± M M
d
± M M
d
±
3,3 2,0 3,9 1,3 2,3 3, 0,7 4,8 7,8 3,7 10,
Sim 0,0
6 0 6 6 7 0 5 6 6 5 1
1,6 2,7 2,6 3, 5,0 8,5 4,0 7,6
Não 2,5 2,5 2,5 0,5
6 0 8 7 5 0
p 0,963 0,141 1,00 0,676
Não foram encontradas diferenças es-
tatisticamente significantes ao comparar o
desempenho motor das crianças com e sem
indicativos de dificuldades de aprendizagem
geral. A tabela 4 apresenta os dados descri-
tivos referentes a essas variáveis.
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DISCUSSÃO
Este estudo tem como objetivo
identificar dificuldades motoras e de
aprendizagem em escolares com baixo
desempenho escolar. Apesar de limita-
ções técnico-científicas apresentadas
pelos professores com relação ao tema
dificuldades de aprendizagem e motoras,
verificou-se que as crianças realmente
apresentaram um baixo desempenho
escolar, relacionadas à língua portugue-
sa, no TDE. Em outras pesquisas com
crianças brasileiras que se utilizam do
TDE, foi possível verificar resultados se-
melhantes. Dias et al.23, verificaram em
escolares de terceiras e quartas séries
um pior desempenho em escrita e Dias
et al.24, em um maior número de partici-
pantes, resultados inferiores na leitura.
Entretanto estes se diferenciam do estu-
do de Capellini et al.25, com escolares de
segundas a quartas séries do ensino fun-
damental, por apresentarem um pior
desempenho em aritmética e melhor em
leitura.
Quanto ao desempenho entre os
sexos, verificou-se não haver diferenças
entre o desempenho dos meninos e das
meninas nos testes de leitura, escrita,
aritmética e no TDE total. Resultados
estes que vão de encontro ao exposto
por Capellini et al.25, cujas melhores mé-
dias foram das meninas e com desem-
penho significantemente melhor em es-
crita e no geral do teste. Os dados do
presente estudo diferenciam-se também
do que vem ocorrendo no cenário nacio-
nal, onde se nota um melhor desempe-
nho por parte das meninas em leitura e
escrita, enquanto que os meninos têm
apresentado resultados superiores em
aritmética. Tal comportamento vem cha-
mando a atenção com relação ao desem-
penho acadêmico das meninas brasilei-
ras. Ao mesmo tempo em que se
aproximam dos meninos em matemáti-
ca, percebe-se o aumento da vantagem
em língua portuguesa, comportamento
já visualizado tanto em âmbito nacional,
quanto na região sul do Brasil26.
No que se refere aos sexos e às di-
ficuldades de aprendizagem, apesar de
haver uma maior indicação de meninas
pelos professores, não foi verificada as-
sociação entre os sexos e as dificuldades
de aprendizagem. Com resultados seme-
lhantes, porém com uma amostra de
mais de 400 escolares de ambos os se-
xos, Silva e Beltrame27 não verificaram
associação entre a dificuldade de apren-
dizagem geral, indicada pelo desempe-
nho inferior no TDE e os sexos. Ambos
os estudos contrariam a literatura, que
aponta para uma maior prevalência de
dificuldades de aprendizagem em meni-
nos24,28,29,23,30. O quadro estatístico mundi-
al mostra que cerca de 15% a 30% das
crianças em idade escolar apresentam
dificuldades de aprendizagem, atingin-
do de quatro a cinco meninos para cada
menina31. Entretanto Bartholomeu et al.32,
ao investigarem as habilidades de escri-
ta em escolares do ensino fundamental
constataram melhor desempenho dos
meninos em relação às meninas.
Não houve associação entre os se-
xos e as dificuldades motoras, corrobo-
rando o estudo de Cairney et al.33. Em
relação a isso, a literatura apresenta da-
dos diversos. Encontrou-se maior núme-
ro de meninos com dificuldades moto-
ras, com proporções de dois meninos
para cada menina estudada34,35. Ou ain-
da, valores mais elevados, variando de
quatro a sete meninos, para cada meni-
na14. Indo de encontro a esses estudos,
França36 verificou uma proporção de
aproximadamente duas meninas para
cada menino. Acredita-se na impossibi-
lidade de associar as dificuldades moto-
ras a um sexo específico, uma vez que a
escolha de diferentes instrumentos e
parâmetros de normalidade, tipos de
estudos, populações investigadas, entre
outros fatores, possam ser os respon-
sáveis por tal assimetria entre os dife-
rentes estudos.
A maioria das crianças recebeu a
classificação de habilidades motoras nor-
mais. Esses dados concordam com o ex-
posto por Rosa Neto et al.37, no qual  os
autores verificaram que 73% de uma
amostra de escolares com indicativo de
dificuldades de aprendizagem, matricu-
lados de primeira a quarta série do ensi-
no fundamental, apresentaram desenvol-
vimento normal, de acordo com a Escala
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de Desenvolvimento Motor (EDM).
Kourtessis et al.38, por outro lado, ao ana-
lisarem a prevalência do Transtorno do
Desenvolvimento da Coordenação (TDC
- nomenclatura internacional designada
aos problemas de coordenações moto-
ras), em um grupo de crianças com difi-
culdades de aprendizagem, verificaram
64,8% de TDC. Os resultados apresen-
tados por O‘Hare e Khalid9 também as-
sociam o TDC às dificuldades de apren-
dizagem, pois verificaram que 87% dos
escolares com TDC tinham, em conjun-
to, dificuldade de leitura e 70% dificul-
dades de escrita. Moreira et al.39, ao es-
tudarem a proficiência motora de crianças
com dificuldades de aprendizagem no
ensino fundamental, identificaram supe-
rioridade no nível de desenvolvimento
motor dos escolares típicos. Segundo os
autores, as crianças sem dificuldades no
âmbito dos componentes da motricidade
global, correm mais depressa, equili-
bram-se em termos unipodal e dinâmi-
cos durante mais tempo, coordenam
melódica e cinestesicamente as extremi-
dades de forma mais rápida e saltam
mais com os pés juntos39.
 Verificou-se no presente estudo,
que cinco delas têm problemas motores
limítrofes ou definidos. De acordo com a
literatura7, 30% a 50% das crianças que
apresentam dificuldades motoras tam-
bém demonstram dificuldades na apren-
dizagem escolar.
O presente estudo não verificou
diferenças estatisticamente significantes
entre os escolares com e sem indicativos
de dificuldades de aprendizagem, no de-
sempenho das tarefas motoras. Os re-
sultados vão de encontro ao achados por
Kourtessis et al.38, em que os escolares
sem dificuldades de aprendizagem apre-
sentaram um melhor desempenho nas
tarefas da MABC.  Em complemento, o
estudo de Smits-Engelsman et al.11, mos-
trou que crianças com dificuldades es-
pecíficas na escrita desenvolvem menos
estratégias para desempenhar tarefas
motoras finas, e necessitam de maiores
auxílios externos, ou feedbacks, prove-
nientes de pais e professores.
Desta maneira, os alunos aponta-
dos pelos professores com baixo rendi-
mento escolar realmente apresentaram
indicativos de dificuldades de aprendiza-
gem, em especial na leitura e escrita.
Dificuldades de aprendizagem e proble-
mas motores foram classificados como
limítrofes ou definidos. Sugere-se a rea-
lização de pesquisas que explorem tanto
a diagnose de dificuldades desenvolvi-
mentais com um maior número de sujei-
tos, quanto a implementação de progra-
mas de estimulação ou intervenção, já
nas fases iniciais. Tais iniciativas tendem
a favorecer, em médio e longo prazos, o
bem estar, a qualidade de vida e a saúde
de crianças com dificuldades de apren-
dizagem e motoras.
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